
Nelson Carneiro (centro), que presidia a sessão, anunciou a possibilidade de convocação 
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Congresso 
O Congresso Nacional já es-

tá mobilizado para uma nova 
convocação extraordinária, na 
próxima semana, se eclodir 
mesmo a guerra no Golfo Pér-
sico. As sessões para votação 
das medidas provisórias pen 
dentes só serão marcadas a 
partir das 14h30 do próximo 
dia 22, mas o presidente do 
Congresso, senador Nelson 
Carneiro, já avisou que caso 
haja mesmo uma guerra a par-
tir do dia 15, os parlamentares 
terão de retornar a Brasília no 
dia 16 para discutir o compor-
tamento do Brasil em relação 
aos desobramentos do confli-
to. 

Na terça-feira, o ministro 
das Relações Exteriores, 
Francisco Rezek, comparece-
rá ao Senado para explicar as 
medidas que poderão ser ado-
tadas em caso de guerra. A 
discussão com os senadores 
acontecerá na Comissão de 
Relações Exteriores da Casa. 
A Constituição prevê que 
qualquer posição do Brasil em 
caso de guerra, terá de passar 
pelo Congresso Nacional, ex-
plica o líder do PMDB, Ibsen 
Pinheiro. 

Preocupado, o líder do 
PFL, Ricardo Fiúza, também 
convocou sua bancada a uma 
reunião na manhã do dia 16, 
para avaliar a necessidade de 
votar poderes extraordinários 
ao presidente Fernando 
Collor durante a possível 
guerra das forças aliadas com 
o Iraque. 

O deputado Ulysses Guima-
rães (SP) viajou ontem à tarde 
de Brasília para São Paulo 
mais confiante na sua indica-
ção pelo PMDB para a presi-
dência da Câmara, que pre-
tende ocupar pela quarta vez. 
A declaração pública do go-
vernador Orestes Quércia, de 
que recomendará à bancada 
peemedebista que vote em 
Ulysses no caso de disputa, 
tranquilizou o veterano diri-
gente partidário. "O Quércia 
me apóia, ao contrário do que 
vêm anunciando seus falsos 
porta-vozes", desabafou. 

A hipótese da candidatura 
do líder do PMDB, Ibsen Pi-
nheiro (RS) à presidência da 
Câmara — favorita dentro e 
fora do partido — não preo-
cupa Ulysses. Ele está certo 
de que o deputado gaúcho não 
disputará com ele. O confron-
to mais provável no dia 30, 
quando a bancada indicará o 
nome do partido para presidir 
a Casa, deve ocorrer entre 
Ulysses Guimarães e Nelson 
Jobim (RS). Jobim, se derrota-
do, não irá concorrer no ple-
nário. Já o deputado baiano 
Prisco Viana deseja concorrer 
a presidente da Câmara so-
mente no plenário — "que é 
onde se vota". 


